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RUA LUIZ FERREIRA PIRES 

Lei nfi 2107 de 13-08-1959 

Formada pela rua 9 da Vila Proost de Souza 

Início na rua Antonio Rodrigues de Carvalho 

Termino na rua Pompilio Morandi 

Vila Proost de Souza 

Ohs.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal José 

Nicolau Ludgero Maselli. 

LUIZ FERREIRA PIRES 

Luiz Ferreira Pires nasceu em Campinas em l8-agosto-l892 e 

faleceu em São Paulo em 22-òunho-1955. Iniciou o curso primário aos 

seis anos de idade; aos 11 começou a trabalhar. Mais tarde, ingres- 

sou numa Escola de Comércio, formando-se guarda-livros, passando a 

exercer, profissionalmente, essa atividade para algumas firmas da ct 

dade, integrando-se também, ao culto das belas artes. Em 1921, mudou 

se para São Paulo, e a 06-dezembro desse ano, era admitido no quadro 

de funcionários da Companhia Antártica Paulista, como encarregado da 

contabilidade, na qualidade de diarista. Daí para diante fez carrei- 

ra brilhante. Dois anos e meio depois, já era sub-contador da Compa- 

nhia. Em fins de 1928, lhe foram confiadas a chefia do escritório e 

a contabilidade. Por 17 anos, não tirou para si um domingo inteiro e 

muito menos férias. E assim foi galgando postos de responsabilidade, 

até atingir o posto supremo, de Diretor-Presidente, no qual se con- 

servou por vários anos. Luiz Ferreira Pires a par de sua atividade em 

presarial, dedicou-se às letras, proferindo conferências, escrevendo 

livros de teatro e biografia. Chegou a publicar "A Morte de um Poeta" 

biografia romanceada de Paulo Eiró; "Semear para o Futuro"; "Navega- 

ção Aérea" e "Para Ser Estrela", comédia em 3 atos. Pertenceu ao Rota 

ry Clube de São Paulo e a dezenas de outras entidades culturais e fi- 

lantrópicas. 
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"SERVIR",, Boletim do Rotary dub de Sáçxí.Paulo, Ano XXIV, 
número 1.186, de 24 de junho de 1955, trouxe em sua págma de frente, 
dentro de um medalhão, o retrato de> um. campineiro que acabava de 
partir para a Eternidade, e, ao redor, a seguinte inscrição: Homena- 
gem de saudade, a Luiz Ferreira Pires, de seus companheiros do 
Rotary Club de São Paulo - N. 18 de Agosto de 1892 + 22 de junho 
de 1955", 

Assim, a um a 1 um, vãò os 
campineiros de outros tempos, 
partindo e deixando saudades. 
Aqui, muitos perguntarão: afi- 
nal, quem foi êsse Luiz Ferrei- 
ra Pires? 

Dificil, muito dificil, contar 
quem foi esse grande vulto do 
passado. 

Faremos o possível, -j/ 
Já que vamos falar de um 

campineiro que teve destacada 
atuação na Companhia Antárti- 
ca Paulista, iniciaremos este 
modesto relato. còntando . algo 
que estraimos, de um Almana- 
que, cujo nome e cuja data nao 
conseguimos obter, pois o tem- 
po se incumbir de esconder es- 
sa parte da publicação. Por êle 
os leitores verão d papel que 
Campinas desempenhou no pas- 
sado, na organização dessa mo- 
numental empresa que há pou- 
co brindou a nossa cidáde com 
uma de suas fabricasv- - **■*,. 

Segundo a • referida- -publica- 
ção, a " origem da Cia, Antár- 
tica Paulista se filia á antiga 
empresa Antártica Paulista, que 
foi propriedade da firma Joa- 
quim- de Sales & Cia., da qual 
faziam parte os srs. dr. João 
Alberto Sales, dr.. José Alves 
de Cerqueira César, dr. Domin- 
gos Corrêia de Morais, dr. An- 
tônio de Campos Sales, dr. Joa- 
quim de Sales, Antonio Pentea- 
do, José Paulino Nogueira, dr. 
Luiz de Toledo Piza e Almeida, 
Luiz de Campos Sales, Reginaldo 
de Morais Sales, dr. Tomás Al- 
ves Filho, Antonio — filho de 
Eduardo Teixeira, José de Morais 
Sales, Inácio Marcondes Ro- 
meiro, José de Sales Leme e Dio- 
go Leite Penteado. 

Os componentes da firma Joa- 
quim de Sales & Cia. eram, co- 
mo se vê, elementos dos mais 
representativos nos meios so- 
ciais,- poüticos, financeiros e m- 
telectuais do Estado de S. Pau- 
lo e do Brasil, e, na sua quasi 
totalidade, pertencentes a ilus- 
tres famílias de Campinas, nes- 
te Estado. 

Em 13 de dezembro de 1890. a 
firma Joaquim de Sales & Cia., 
representada pelos seus únicos 
sócios de então dr. Joaquim de 
Sales, dr. Domingos de Morais e 
dr Antonio de Campos Sales 
vendeu ao dr. Paulo Ferreira 
.Alves, dr. Augusto da Rocha Mi- 
randa e Ricardo Guimarães Fi- 
lho. além dos bens constituídos, 
o estabelecimento denominado 
"Antártica Paulista" mali todo 
o ativo e passivo da empresa 
"Antártica Paulista". 

Foi em assembléia geral de 9 
de fevereiro de 1891 que, na se- 
de do*Banco de S. Paulo, cons- 
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tituiu-se a "Antártica Paulista?, 
com o capital de Cr$ 2.245.000,00 
divididos em 11.225 ações no va- 
lor nominal de CrS 200,00 cada. 

■ Entre os subscritos de ações 
figuravam os adquirentes da 
Empresa Antártica Paulista e 
está foi vendida á novel socie- 
dade pelo preço de Cr$   
434.000,00. 

Esse o principio daquilo que- 
começou nas mãos de campi- 
neiros. Agora, a personalidade 
daquele que muitos anos mais 
tarde ocupou a direção da Cia. 
Antártica. 

Luiz Ferreira Pires, falecido 
em 22 de junho de 1955, era fi- 
lho de Campinas, onde nasceu a 
18 de Agosto de. 1892. Iniciou o 
surso primário aos 6 anos de i- 
dade; aos 11, começou a traba- 
lhar. Cursou, após, uma escola 
dé comércio, entregando-se, tam- 
bém, ao culto das belas letras 

Em 1921, mudou-se para São 
Paulo, sende admitido.- entaor 
no quadro dos funcionários da 
Campanhia Antártica Paulista, 
na qualidade dè diaristas. Dai 
para diante fez carreira brilhan- 
tíssima, galgando postos de ele- 
vada responsabilidade, e, afinal,, 
atingindo o posto supremo, que 
é o de Diretor-Presidente, no 
qual se conservou por vários- a- . 
nos. 

Pouco noderiamos contar a 
respeito de Luiz Ferreira Pires, 
pois tôda a sua vida esteve liga- 
da á sua querida Antártica e, de 
um homem, devotado ao traba- 
lho. o que.se pode escrever? 

Nós, pouco ou quasi nada. As- 
sim, deixemos que falem seus 
companheiros de trabalho, a- 
queles que, por longos anos, vi- 
veram ao seu lado. Para tanto, 
examinemos o que disseram por 
ocasião da expressiva homena- 
gem prestada pela passagem dos 
seus 30 anos de serviços á Em- 
preza, e esse exame fa-lo-emos 
na palavra do sr. Hamilton Pra- 
do Vice-Presidente da Antárti- 
ca e publicada no "Correio Pau- 
listano" e edição de 18 de de- 
zembro de 1951. 

"... A Cia Antártica Paulista 
convidou-nos, para êste almoço, 
a fim' de que viésseis, com vos- 
sa presença, aumentar o brilho 
de uma fionienagem justa e..ne- 
cessária a um homem que, há 30 
anos, vem contribuindo esforça- 
da, dedicada e eficientemente, 
para o desenvolvimento e a ex- 
pansão da Empresa. Esse ho- 
mem é o nosso caro Presidente, 
o sr. Luiz Ferreira Pites. - 

Aos 16 de dezembro- de 1921. 
(transpunha pela segunda vez, os 

umbrais da Empreza para iniciar 

Luiz Ferreira Pires 

Og' 

a sua longa jornada de trabalho, 
inicialmente como diarista, en- 

" carregado"; da 'contabilidader A: 
escrita do diário estava atrasa- 
da perto de 6 meses! A escritu- 
ração devia ficar em dia até o 
fim do mês. isto é, até o dia 31 
de dezembro! 

Luiz Ferreira Pires não gasta 
ra tempo para meditar na- ofer 
ta. Resolvera logo trabalhar pa- 
ra a Cia. Antártica Paulista, não 
porque o ordenado oferecido lhe 
fosse vantajoso. A essa época ê- 
le já vinha desenvolvendo, em 
Campinas, sua atividade de Con 
tador. Quando as firmas. ás 
quais servia, tiveram noticia do 
seu desejo de se mudar para S 
Paulo, propuzeram-lhe a dupli 
cação do salário que lhe paga 
vam. Se êle quizesse maior re- 
muneração, permaneceria em 
Campinas. 

Mas, êle tinha outros planos. 
Sabia o que ■ lhe poderia propor 
cionar a colocação na Antártica 
Daí... 

Os primeiros dias puzeram a 
prova sua capacidade de esfor 
co e a sua tenapidade. A 31 de 
dezembro já estava terminado o 
seu encargo todos os lançamen 
tos revistos e a escrita encerra 
da. Dois anos e meio após, tá 
era êle subcontador da Comns 
nhia. Logo mais novas funções 

, lhe foram çonfiádas. O seu ho- 
rário de trabalho estabilizou-se 

' além das horas de exoediente. 
de forma a que, habitualmente, a 
sua entrada na Companhia se 
processava antes do inicio do 
mesmo e ultrapassava o têrmo 
que limitava os serviços nor- 
mais de seus companheiros. Os 
domingos e feriados passaram 
a não existir para êle. 

Quatro anos após se ter feito 
subcontador, a chefia- do escri- 
tório e a contabilidade lhe foram 
entregues. Durante 17 anos não 
tirou para si um domingo in- 
teiro Férias, então não se fala- 

; va.. 
O sr. Adam Pon Bullow dis- 

sct 
"... O sr. personifica e sim- 

boliza: l.o — como presidente 
o progresso desta Empreza; 2.o 
— como pessoa, ' a tradição da 
Antártica..." 

O sr. Walter Bellan, reconhe- 
cidamente um dos maiores es- 
têios da Antártica, não mais so- 
frendo a emoção que se lhe a- 
possara, quiz dizer algumas pa- 
lavras ao seu colabórador de 
tantos anos. disse: "peço des- 
culpas porque não posso falar 

Quero dàr um grande abraço a 
Luiz. Ferreira' Pires..." 

Falaram os srs. Corrêa 
Júnior,- Assis»ífchateaubriand - e 
Argemiro Couto de Barros. 

Nesse dia, Luiz Ferreira Pi- 
res, esse grande filho de Campi- 
nas, quasi nada pode' dizer, pois 
não conseguiu dizer mais que. 
"...Lamente apenas que, neste, 
em vez , de sorriso de gratidão 

' que deveria surgir rio meu ros- 
' to, sinto que a emoção não per- 
mite que eu sorria porque se 

■reponta nos olhos as lágrimas de 
| agradecimento. Eu só posso di- 
zer: muito obrigado..." 1 A muitos .Luiz Ferreira PI- 

i res não passava de um mau fi- 
lho. Pois um dia, depois de cres- 

■ cido, deixara. o berço natal e 
nàrtira. . | 

Mas partira Luiz Ferreira Pi- 
res em todo o seu ser? Nao. j 
Campinas, sua terra natal par- 
tiu consigo. Um dia êle haveria 
de fazer algo por ela. E de ta- 
to o fez, instalando em Campi- 
nas uma industria, filial da sua. 
Empreza. A respeito deste deta- 
lhe, eis o que sobre ele escreveu 
oara o "Correio Pooular de 23 
de dezembro de 1951, A.J. Her- 
menegildo Filho. 

" ". ''Presenciámos na ultima 
4.a feira a reâlização de uma 
solenidade realmente de marcan- 
te relêvo, triunfal mesmo. com< 
acentuou muito bem o nosso con- 
frade Corrêa Jr. Tnaugurou-si 
naouele dia em Cammnas a no 
va Sede da filial da(Cia. Antár 
tica Paulista, a grande industri: 
de Bebidas e Conéxos. A cen 
monia, por outro lado, tamben 
'•onstitniu um canitulo do ore 
vrama das homenagens presta 
das ao sr. Luiz Ferreira Pire: 
seu atual diretor-presidente. qu 
há 30 anos vem nela servmd 
com dedicação e zelo. Os aspe< 
to oue, principalmente, nos can 
realçar na cerimonia de _4.a te 
ra. no entretanto, é aquele qu 
se refere ás qualidades do escr 
tor homenageado. Nao é sómet 
te um industrial. O ilustre fim 
de Campinas não só se preocup 
com as atribuições de seu elep 
do cargo, mas cuida mnda dc 
nroblemas do espirito. E '«ilí 
iectual E como escritor, dos ma_ 
nrimorosos, ofereceu-nos amo 
há pouco um- livro encantado 
na forma e no contendo, evocar 
do a figura do poeta santams 
rense Paulo Eiró Eis hor qu 
as homenagens tributadas té' 
um duplo significado: além d 
glorificar as qualidades de sei 
vidor exemplar do homenagea 
do, enobrecem também su 
personalidade de escritor dota 
'c -)p um estilo próprio. Por qui 

não se homenagear, também, l 
"'"mvTK simpática e estimada cie 
Diretor-Presidente da Antárti- 
ca e autor do livro intitulado: 
"A Musa de um Poeta"?... 

Tomou parte em vários con- 
gressos rotarianos Teatrólogo, 
conferencista, biógrafo, etc. Bi- 
bliografia: "A Morte de Um Poe- 
ta", biografia romanceada de 
Paulo Eiró, S. Paulo, 1944., 212 
pgs.:-"Semear para o futuro 
S Paulo, Ind. Gráficas Siquei- 
ra, 1947, 11 ogs.. 23xlflom.: "Na- 
vegação Aérea" separata de 
"SERVIR" boletim semanal do 
Rotary: Club de S. Paulo, 8 Pgs. 
21xl4cm.: "Para ser estréia 
comédia em 3 atos. 

Aqui, berguntamos nós, por 
que não homenagear esse ilus- 
tre, filho'de Campinas. Faltam- 
lhe méritos? 

Assim justificada a utll exis- 
' tência desse filho de Campinas, 
enviamos, daqui, o nosso apelo 
ao Ilustre Prefeito de Campinas 
para que seja reverenciada a sua 
memória, dando a uma rua de 
Camoinas o seu glorioso nome 

A' grande Empreza Antártica 
Paulista e muito- paUlcularmen- 
M ao seu gerente em Campinas. 
Sr. Cheda Name Saad, o nosso 
muito obrigado pela colabora- 


